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Acabo  de  ler  no  seu  muito  acreditado  jornal,  O Commereio 
Portuguez,  de  23  do  corrente,  um  communicado,  subscri- 
pto  pelo  sr.  Delphi m José  de  Oliveira,  de  Periella,  no  qual 
este  afamado  escriptor,  com  a mais  reíinada  má  fé  e o 
mais  impudente  cynisrno,  repete,  em  edição  correcta  e au- 
grnentada,  o que  disse  em  o n.“  4:163  do  Conimbricense, 
de  19  do  mesmo. 

Ao  aranzel  do  Conimhricense  respondi  logo  em  o n.° 
iinmediato,  4:l6i-,  com  a brevidade  que  a oceasião  me 
permittia,  fazendo  ao  sr.  Delphim  a promessa  de  um  com- 
pleto ajuste  de  contas  para  muito  breve  prazo.  Esta  mes- 
ma promessa  faço  aijiii  a v.  ex.®,  sr.  redactor  do  Commer- 
cio  Porlugiiez,  visto  que  também  neste  jornal  me  convidam 
a esse  ajuste. 

Ou  eu  rne  engano  muito,  ou  este  maniaco  de  nova  es- 
pecie  ha  de  voltar  ao  trilho  do  senso  commum,  do  qual 
ha  muito  tempo  anda  fugido. 

Tem  forne  e séde  de  justiça  o desgraçado;  e,  talvez 
porque  não  ande  de  bem  com  Deus  nem  coiu  os  sanctos, 
em  vez  de  voltar  os  olhos  para  o céo,  onde  a cartilha,  (|ue 


leu  em  rapaz,  lhe  promette  fartura,  filou-se  a mim,  vae 
em  dois  annos,  com  uma  gana  de  inspirar  sérios  receios; 
persegue-me  com  uma  teimosia,  perfeitamente  caracteris- 
tica  da  especie  zoologica,  que  deu  fama  ao  adivinho  Balaão, 
sem  se  lembrar  de  que  nem  sempre  tenho  tempo  para  o 
aturar,  inimigo,  como  tinha  quando  o julgava  amigo;  sem 
se  lembrar  de  que  pela  amizade  se  fazem  sacrifícios,  que 
nem  sempre  nos  sentimos  dispostos  a fazer  pela  inimiza- 
de, a não  ser  que  esta  commetta  a imprudência  de  nos 
chegar,  insistentemente^  a mostarda  ao  nariz! 

Ora  é este,  precisamente,  o caso  que  agora  se  dá. 

Ainda  assim,  não  é o sentimento  da  vingança,  póde 
crêl-o,  sr.  Redactor,  a valente  móla  que  me  arrasta  a esse 
ajuste  de  contas;  é a obrigação,  a que  já  agora  não  posso 
fugir,  de  defender-me,  como  poder,  dos  tiros  injustos  e 
desleaes  de  um  inimigo  declarado.  Está  visto  que  me  não 
resta  outro  meio  de  me  ver  livre  do  importuno  senão  ma- 
tar-lhe  aquella  fome  e aquella  sêde! 

Pois  será  farto;  gosará  na  terra  essa  bemaventurança 
do  céo;  notando,  porém  (não  quero  agradecimentos),  que 
lhe  não  farei  este  favor  por  commiseração  minha,  mas  tão 
sómente  para  meu  descanço. 

Se  ainda  depois  continuar  a importunar-me,  applicar- 
Ihe-hei  a mézinha,  tantas  vezes  efficaz  em  casos  semelhan- 
tes: paz  e moscas. 

É este,  com  effeito,  um  grande  remedio  para  certa 
casta  de  lazarentos ! 

Se  0 não  applico  já,  é por  me  parecer  um  tanto  forte 
para  o estomago  do  meu  doente,  que  eu,  francamente, 
muito  desejaria  curar,  sem  o fazer  passar  pelo  risco  de 
estoirar  da  cura.  Elle  bem  sabe  quanto  sou  generoso. 

Emquanto,  porém,  não  chega  o dia  da  justiça  plena  e 
completa,  vamos  sempre  informando  o publico  da  verdade 
e hoa  fé  com  que  este  sr.  de  Oliveira  se  apresenta  a aren- 
gar do  alto  da  respeitável  tribuna  da  Imprensa,  como  se 
isto  fosse  0 mesmo  que  arengar  de  cima  de  uma  tripeça, 
em  frente  de  meia  duzia  de  pretos  boçaes,  nos  dominios 
do  Bonga;  do  tal  «sr.  ladrão  (toma!  e anda  ligeirinha,  se 
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não  queres  ticar  iia  roda  soshiho)  vestidu  com  o uüiforme 
de  major  do  Estado-Maior  (ora  vejam  que  collega!),  por 
ter  sido  nomeado  sargento-mór  de  Massangano  por  Sua 
Magestade  El-Rei  de  Portugal  no  tempo  em  que  Antonio 
Tavares  d'Almeida  era  governador  de  Tete  e seu  irmão 
governador  geral  da  provinda ».  Vide  o folheto — A Pro- 
vinda de  Moçambique  e o Bonga  por  Delpliim  José  de  Oli- 
veira— Este  folheto  é inleressantissimo  e miiitissimo  hem  es- 
criplo;  principahnente  Q>~~Prologo — é uma  verdadeira  joia 
litteraria;  nunca  o seu  ilíiislrado  auctor  tornará  a escrever 
coisa  egual.  Ainda  hi^je  o sr.  Delphira  não  póde  conter  as 
lagrimas  ao  reler  jfela  millesima  vez:  «Tendo  consagrado 
0 melhor  da  minha  vida  ao  serviço  da  patria.  . . Para  todo 
0 portuguez,  que  verdadeiramente  ame  a sua  patria,  é de- 
loroso  pensar  que,  mais  anoo  menos  armo.  . . 

E fallando,  por  incidente,  iTeste  folheto,  onde,  como 
os  leitores  viram,  pela  amostra,  leva  tapona  o Bonga,  leva 
tapona  Sua  Magestade  El-Rei  de  Portugal,  leva  tapona  o 
patife  do  Tavares,  governador  de  Tete,  e o patife  do  ir- 
mão, também  Tavares,  governador  geral  da  provinda  (que 
sucia  de  patifes!  felizmente  já  tinham,  creio  eu,  dado  á 
casca  os  taes  Tavares,  quando  o sr.  de  Oliveira  lhes  fez 
a pavaiia  em  Penella,  c em  Coimbra,  na  nia  do  Norte, 
onde  então  morava  este  seu  creado);  e fallando  ainda  do 
prologo  ao  mesmo,  veio- me  á idéa  indiiir  aqui  uma  rela- 
ção ou  um  mappa  demonslraüm.  . desisto,  porém,  da 
minha  idéa  por  me  parecer  frivola.  Adeante. 

Vamos  lá  a informar  o [)ublico  da  verdade  e bòa  fé, 
com  íjue  0 sr.  de  Oliveira  se  a[)resenta  a arengar  do  alto 
da  res[)eitavel  li’ibuna  da  Imprensa,  (juero  dizer,  do  alto 
das  cohimnas  do  Comoie.reio  Portuguez,  de  ^3  do  corren- 
jüilio. 

O sr.  i)el[)him  José  de  Oliveira,  de  Penella  (saibam  to- 
dos bem  (|ue  é de  Penella;  esta  ilhistre  familia— -de  Oli- 
veii'a — timl)i'a  em  ser  de  Penella,  onde  as  gerações  apre- 
sentam poucos  vestigios  de  raça  de  judeu — um  só  se  co- 
nhece, mas  é de  raí)o  pellado — , mouro  ou  mulato,  nem 
de  outra  infecta  nação),  o sr.  Dellim  José  de  Oliveira,  de 
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Penella,  repito,  falta  à verdade,  sciente  e conscientemente, 
dizendo  no  seu  communicado  para  O Commercio  Portiiguez, 
que  eu  somente  na  própria  occasiào  tive  trabalho  para  o 
auxiliar  na  publicação  que,  em  1884,  fez  do  livro  Noticias 
de  Penella. 

Sabem  todos  os  nossos  patricios  e sabe  o sr.  Del- 
fim melhor  do  que  ninguém,  que  eu  desde  muitos  an- 
nos  colligia,  nas  minhas  leituras,  apontamentos,  não  por 
méra  curiosidade,  mas  com  o fim  de  fazer,  um  dia,  uma 
pequena  monographia  da  villa  de  Penella.  As  provas  do 
que  avanço  lenho-as  em  meu  poder,  e regalou-se  de  as 
ver  e saborear,  à sua  moda,  o sr.  Delfim  José.  Todas  as 
citações,  feitas  no  referido  livro — D.  Raphael  Bluteau,  pa- 
dre Carvalho,  Vilhena  Barbosa,  S.  Rosa  do  Viterbo,  Bran- 
dão, Pinheiro  Chagas  (Hist.  de  Port.),  Garrett,  Pinho  Leal, 
Rebello  da  Silva,  Damião  de  Goes,  Baptista  de  Castro,  A. 
Marreca,  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro,  F.  B.  Lobo,  Fr. 
Cláudio  da  Conceição,  Camões,  Pinheiro  Chagas  (Diccion. 
Pop.)  Alexandre  Herculano,  etc.  são  minhas  e representam 
trabalhos  meus.  O sr.  José  de  Oliveira  nem  siquer  de  no- 
me sabia  que  existia  tal  gente,  quanto  mais  suas  obras, 
que  nunca  viu  e nunca  leu;  não  digo  bem,  eu  mostrei-lh’as 
algumas  vezes  na  minha  modesta  livraria,  mas  elle  limita- 
va-se a botar  as  lunetas  para  as  respectivas  lombadas;  e 
se  eu  queria  apear  alguns  bacamartes  para  elle  os  cheirar 
ao  menos  dava  logo  um  passo  á retaguarda,  com  aquelle 
garbo  militar  que  todos  lhe  conhecem,  dizendo  com  ar. . . 
(não  me  atrevo  a dizer  com  que  ar  elle  dizia  isto):  ponha 
lá  isso,  ponha  lá  isso!  Para  que  diabo  hei  de  eu  metler  o 

nariz  n’esses  alfarrabios?  Se  elles  tivessem  bonécos 

Ponha  lá  isso!  Ponha  lá  isso!  . . 

São  minhas,  e representam  trabalho  meu,  todas  as  ci- 
tações de  manuscriptos,  menos  do  foral  e lombo  da  villa 
de  Penella  e algumas  arvores  genealógicas,  não  todas,  que 
0 sr.  Delfim  leu  e copiou  para  me  alliviar.  As  actas  ca- 
maradas dos  XVI  e XVII  séculos  foram  todas  lidas  e ex- 
tractadas  por  mim;  foi  isto  trabalho  de  alguns  mezes;  e o 
melhor  é que  tive  de  luclar  para  apanhar  os  respectivos 
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livros  em  Coimbra;  porque  o sr.  de  Oliveira,  como  boui 
archeologo  que  era  já  in  casca,  entendia  no  seu  beslunlo 
que  nada  conteriam  digno  de  menção,  visto  que  não  se 
atrevia  a metter-lhes  dente. 

Gosto,  porém,  de  ser  justo;  ha  no  livro — Noticias  de 
Pendia — -uma  citação  de  exclusiva  responsabilidade  do  sr. 
Delíim  José;  é esta:  pret.  de  Coimbra,  liv.  7.®,  part. 

J.®  pag.  197  do  tom.  3.®,  2.®  edição. 

Esta  citação  vai  muito  dinheiro! 

Representa  ella  as  frequentes  e longas  visitas  do  sr. 
de  Oliveira  á Torre  do  Tombo,  a farejar  noticias  para  o 
seu  livro.  x\lli,  sim;  alli  é que  elle  se  regalou  de  colligir 
apontamentos  que,  em  seu  parecer  «só  dispertarão  inte- 
resse aos  indigenas  e aos  descendentes  de  antigas  e dis- 
tinctas  familias  (o  sr.  üelíim  não  se  lhe  daria  que  os  não 
indigenas  o entroncassem,  por  hypothese,  na  antiga  famí- 
lia— Oliveiras,  que  não  tem  raça  de  judeu,  etc;  e devo  tam- 
bém confessar  que  se  estafou  para  ver  se  podia  encabeçar- 
me  n'um  alcaide-mór;  não  poude  conseguil-o,  mas  nem  por 
isso  é menor  a minha  gratidão.  Oh!  se  eu  fosse  tataraneto 
de  um  alcaide-mór!) — digo,  de  antigas  e distinctas  fami- 
lias da  villa  de  Penella,  que  ainda  existem  em  varias  ter- 
ras de  Portugal;  porque  dos  outros  é convicção  nossa  (do 
sr.  Delfim  José)  que  muito  raros  são  os  que  empregam  as 
suas  horas  de  ocio  (cáspite!  este  ocio  cheira-me  a uns 
õOáiOOO  reis  que  por  artes,  que  ensina  o padre  Vieira, 
desappareceram  do  bolsinho  do  sr.  Delfim!)  em  conhecer 
das  coisas  patrias  (este  conhecer  das  coisas  patrias  tam- 
bém me  cheira  a cobres,  surripiados  pelas  mesmas  artes).» 
— Not.  de  Penella  — Aos  leitores. 

O sr.  Delphim  .íosé  de  Oliveira  falta  á verdade,  scien- 
te  e conscientemente,  quando  maliciosamente  dá  a enten- 
der que  eu  fiquei  melindrado  por  elle  não  ter  incluído  no 
livro  uma  relação  ou  um  mappa  demonstrativo  dos  valiosos 
serviços  que  — então  — lhe  prestei;  pois  que  a verdade  é 
qne  eu  lhe  pedi  por  mais  de  uma  vez  que  nem  siquer  se 
referisse  ao  meu  nome. 

Desde  0 momento  em  (|ue  não  (juiz,  sim,  não  quiz, 
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subscrever  a obra,  junctamente  com  o sr.  Dí‘lüm  José,  o 
sr.  padre  Ricardo  Simões  prescindia  de  todas  as  honras, 
que  d’ahi  lhe  podessem  vir,  para  dar  ao  mesmo  sr.  Delfim 
José  uma  prova  de  dedicação,  que  elle  pouco  depois  mos- 
trou ser  incapaz  de  comprehender.  Não  fiquei,  pois,  me- 
lindrado, nem  podia  ficar,  por  desistir  de  uma  idéa,  que 
lhe  pareceu  frivola. 

Se  depois  de  publicado  o livro  lhe  manifestei  o, meu 
desgosto,  em  carta  muito  particular  e muito  amiga  — de 
que  felizmente  tenho  copia  — por  não  ter  dicto  expressa - 
mente  o cjue  a cada  um  de  nós  pertencia,  visto  que  teimd- 
ra  em  fallar  de  mim  no  seu  achavascado  prologo  — Aos 
Leitores — , foi  por  ver  de  uma  carta,  que  recebêra  de  Pe- 
nella,  que  isso  lhe  tinha  acarretado  acres  censuras  da  par- 
te dos  seus  e meus  patricios,  os  quaes  estavam  perfeita- 
mente a par  da  historia  d’esta  publicação,  e conheciam 
muito  bem  o que  era  trabalho  e lavra  minha  e o que  era 
trabalho  e roça  do  sr.  Delfim;  bem  como  discriminavam 
perfeitissimamente,  no  tocante  à apreciação  de  coisas  e 
pessoas,  o que  era  de  responsabilidade  minha  e sua.  Para 
ninguém  era  isto  um  segredo,  pois  que,  até  certo  tempo, 
estava  assente  que  ambos  subscreveriamos  o malfadado  li- 
vro. Tenho,  felizmente,  documento  escripto  para  provar  a 
verdade  do  que  affirmo. 

E antes  de  proseguirmos  frisemos  bem  este  ponto:  ao 
sr.  de  Oliveira  pareceu  uma  idéa  frívola  declarar  expres- 
samente no  prologo  ao  sni  livro  o que  me  declarava  a mim 
em  cartas  particulares:  — que  200  paginas  eram  minhas 
(ora  0 livro  tem  213), — que  me  enviava  as  cartas  de  feli- 
citações que  ia  recebendo,  porque  era  a mim,  a final  de  con- 
tas, que  pertenciam  as  felicitações,  e por  isso  elle  dava  os 
PARABÉNS  AO  AMIGO  Rigardo,  etc.,  etc.  (tenlio  em  meu  po- 
der todos  estes  mimos).  E que  tal  é a idéa  que  este  sr. 
de  Oliveira  fôrma  da  seriedade,  da  gravidade  e de  tudo 
0 que  é bom  e acaba  em  ade,  por  exemplo:  dignidade?! 

Falta  á verdade,  sciente  e conscientemente,  o sr.  Del- 
fim José  de  Oliveira,  dizendo  que  um  escripto,  ommjmo, 
em  estylo  pouco  decente,  publicado  no  Imparcial  de  Coim- 


bra,  de  5 de  dezembro  de  1885,  no  qual  se  alliide  desfa- 
voravelmente ás  Noticias  de  Peneíla  e ao  aiwíor,  lhe  pare- 
ceu—pelo  estiflo  pouco  decente — ser  do  sr.  padre  Ricardo 
Simões  dos  Reis:  pelo  que  não  respondeu;  mas  quebrou 
relações  com  elle. 

k verdade  é que  sua  ex.“  (vá  lá  d’esia  vez,  para  saldar 
uma  divida)  sabe,  como  sabe  toda  a gente,  em  Penella, 
quem  escreveu  e mandou  publicar  aqueile  escripto.  Eu 
proprio  liro  disse  em  sua  casa — porque  náo  era  segredo 
— em  conversa  franca  e amigavel  (por  certo  que  até  o 
meu  illustre  interlocutor  se  dignou  molhar  a palavra  com 
um  calix  de  licor  de  café:  foi  sempre  apaixonado  de  be- 
bidas de  guerra),  fazendo-lhe  ver  ao  mesmo  tempo  que 
elle  tinha  provocado  aqueile  justo  desforço,  atacando  in- 
justa e deshragadamente  (para  amigos  nunca  eu  tive  pa- 
pas na  lingua),  pouco  tempo  antes,  em  um  dos  numeros 
do  Conimbricense,  o cavalheiro  que  o havia  escripto;  cir- 
cumstancia  esta  que  me  tinha  collocado  na  triste  posição 
de  não  ter  podido  tentar  o emprego  de  alguns  meios  para 
lhe  evitar  aqueile  desgosto. 

E claro,  pois,  que  o sr.  Delfim  não  se  acobarda  de  men- 
tir á própria  consciência  para  impingir  (uso  d’ora  em  quan- 
do d’estes  termos  para  não  dar  canceiras  ao  sr.  de  Olivei- 
ra nem  ao  seu  mentor — -o  Roquette),  sim,  para  impingir  ^ 
ao  publico  um  pretexto,  com  visos  de  plausiveb  q^e  de 
algum  modo  possa  desculpal-o  de  ter  quebrado  relações 
commigo.  Como  se  eu  e o publico  nos  importássemos  muito 
com  a quebra  ou  atadura  de  relações  do  distincto  archeo- 
logo,  0 sr.  Dellim  José  d’01iveira,  de  Penella!. . . Com  o 
que  eu  me  impoiio,  com  o que  o publico  se  importa  é com 
0 respeito  que  cada  um  deve  ter  pela  sua  dignidade  e pela 
dignidade  dos  outros. 

E chama  o sr.  Delfim  José,  em  letra  redonda,  para 
correr  mundo,  nas  columnas  do  Commercio  Portuguez, 
ao  communicado,  de  (jue  me  venho  occupando,  a minha 
primeira  provocação ! 

E tão  baixo  este  procedimento,  ({iie  (juasi  chego  a en- 
vergonhar-me de  ter  nascido  n'uma  terra,  que  teve  o des- 
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coco  de  produzir  o homem  que  d elle  usou.  Que  deslavada 
impudência ! 

Falia  á verdade,  sciente  e conscientemente,  o sr.  Del- 
fim José  de  Oliveira,  dizendo  que  a carta  que  lhe  dirigi 
no  dia  7 de  maio  de  1886,  e publicada  no  Conimbricen- 
de  1 1 do  referido  mez  e anno,  visto  que,  como  lhe  im- 
punha a boa  educação,  se  não  dignou  respondeu  a ella,  era 
relativa  ás  mesmas  Noticias  de  Penella,  o que  lhe  foi  con- 
firmar, segundo  diz,  as  suas  suspeitas  (de  que  era  meu 
0 tal  communicado);  a verdade  é que  eu  n’essa  carta  o in- 
timava categoricamente  a que  não  'publicasse  cartas  minhas 
n’um  additarnento  áqiielle  livro,  addilamento  cujos  intuitos 
eu  conhecia,  de  longa  data,  por  confissão  do  auctor,  e que 
eu  sabia,  confidencialmente,  eslar  já  no  prélo. 

Pois  eu  havia  de  consentir  que  este  homem,  depois  de, 
com  motivo  ou  sem  motivo,  ter  quebrado  relações  com- 
rnigo,  publicasse  quaesquer  cartas  minhas,  puramente  par- 
ticulares, sem  me  pedir  a devida  permissão?! 

Pois  havia  de  consentir-lhe  a audaz  semceremonia  de 
moer  debaixo  de  um  prélo,  e atirar  depois  aos  ventos  da 
publicidade,  como  se  fôra  um  punhado  de  pó  desprezivel, 
umas  cartas  intimas,  que,  durante  a publicação  do  livro  e 
depois  d’ella,  lhe  dirigira  para  Lisboa;  cartas  em  que,  visto 
haver-lhe  cedido  todos  os  meus  trabalhos  e ter  deliberado 
não  subscrever  o livro,  não  devia  ou  não  queria,  referin- 
do-me a esses  trabalhos  ou  a esse  livro,  chamar-lhes 
meus?!  Tem  bico  ou  cabeça  este  sr.  Delphim,  de  Penella? 

E 0 caso  é,  que  essas  cartas  já  estavam  impressas  no 
tal  additarnento,  merecendo  as  honras  de  primazia,  quando 
particularmente  me  dirigi,  pela  carta  de  7 de  maio,  ao 
meu  estimável  patricio. 

O intuito  do  auctor  do  additarnento  (da  paternida- 
de d’esta  interessantissima  creança  lhe  não  disputo  eu  nem 
a mais  pequenina  parcella)  era  fazer  ver,'  não  aos  seus 
patricios,  que  com  esses  não  quer  elle  nada,  mas  aos  ho- 
mens de  boa  fé — que  não  conheciam  a sua  ignorância 
nem  as  relações  que  a elle  me  ligavam  ao  tempo -em  que 
as  escrevia — que  eu,  o padre  Ricardo  Simões  dos  Reis, 
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ha  muitos  aniios  resi. lente  em  Coimbra,  que  com  «o  nosso 
sobrinho  Manuel  Rodrigues  Pinto,  medico-cirurgião,  natu- 
ral de  Penella,  lambem  concorrera  para  a conclusão  d'esle 
emprehendimento»  — Notícias  de  Penella — era  o primeiro  a 
cantar  as  glorias  do  tio  do  sobrinho.  Já  me  não  queria 
para  seu  amigo,  mas  não  me  dispensava  para  seu  trom- 
beteiro!  E que  tal  é este  sr.  Delfim,  de  Penella?!.  . 

Hão  de  confessar  que  semelhante  modo  de  comprehen- 
der  e praticar  as  leis  da  cortezia  é perfeitamente  primitivo! 

Já  agora,  emquanto  está  fresca  a memória  do  tal  so- 
brinho, sr.  Manuel  Rodrigues,  medico-cirurgião,  direi  que 
elle  concorreu  para  a conclusão  do  livro — Noticias  de  Pe- 
nella— como  Pilatos  concorreu  para  a conclusão  do  Credo. 
Dou  um  dôce  a quem,  no  referido  livro,  lobrigar  uma  lei- 
tra,  uma  só  lettra  ou  coisa  que  o valha,  que  represente 
trabalho  ou  sahisse  dos  bicos  da  bem  aparada  penna  d’este 
sobrinho,  a não  serem  estas  — que  estão  fazendo  bonita 
figura  no  fundo  de  uma  coisa  (jue  também  faz  lindissima 
figura,  benza -a  Deus,  no  principio  do  livro — : « Vista  do 
Castello  de  Penella,  tomada  do  lado  do  sul — Manuel  Rodri- 
gues Pinto  desenhou  em  agosto  de  ISTI.» — Este,  sim! 
este  sobrinho  é que  começou  a picar-lhe  de  longe!  Foi  em 
agosto  de  1871  que  elle,  o sobrinho,  começou  a trabalhar, 
como  um  moiro,  para  a conclusão  d’este  emprehendimento. 
O tio  lembrou-se  de  emprehender,  em  5 de  abril  de 
1883,  «para  festejar  o mez  das  flores,  que  o nosso  velho 
castello,  e a nossa  mal  apreciada  terra  natal  occupem  algum 
espaço  em  qualquer  jornal  iliustrado,  para  que  o mundo 
tenha  noticia  Pesta  vílla,  e das  condições  que  a favorecem 
— as  qiiaes  têm  sido  despresadns  pelos  régulos  de  Penella; 
e pai'a  conseguir  o seu  flm  precisa  do  auxilio  de  muitas 
pessoas,  especimente  do  valimento  do  amigo  Ricardo  — (1.® 
carta,  que  recebi  sobre  o assumpto);  mas  o sobrinho,  esse 
já  em  agosto  de  1871  fazia  obra  para  a loja.  O padre  Pi- 
ca rdo  Simões  só — na  própria  occasião — é que  fez  alguma 
coisa  e nos  deu  esclarecimentos  importantes;  é verdade  que 
foi  com  a melhor  vontade. 

E Címpianto  de  todo  se  não  dissipa  a memória  do  tal  se- 


brillho,  Rodrigues,  que  por  nome  não  perca,  diremos  ainda 
que,  se  elle  nao  tem  mais  geito  para  o boticão,  de  seu  inven- 
to, do  que  tem  para  o desenho,  a avaliar  pela  amostra,  não 
poderá  bem  explicar-se  por  quaes  artes  tem  ajuntado  al- 
guns contos  de  reis,  que  lhe  façam,  aliás,  muito  bom  pro- 
veito, e a mim  e a minha  familia  não  lornern  a fazer  grande 
affronta;  custa-nos  muito  a ganhar  a vida. 

Mas  ponhamos  de  parte  este  sobrinho,  o sr.  Manuel 
Rodrigues  Pinto,  que  está  longe,  e a quem  desejamos 
prospero  e prompto  regresso,  acompanhado  de  mais  meia 
duzia  (ie  contos  de  reis,  e meia  duzia  de  pelles  de  tigre, 
tudo  guardado  á vista  por  meia  duzia  de  papagaios. 

Continuemos  a historiar  o caso  da  carta,  que  veiu  confir- 
mar as  suspeitas  do  tio,  o sr.  Delfim,  quando  elle,  apesar 
do  estylo  (o  sr.  de  Oliveira  é muito  entendido  em  estjlis- 
tica,  e até  estylista  primoroso)  hesitava  (e  por  isso  que- 
brou logo  relações)  em  jurar  lá  para  os  seus  botões  que 
0 communicado  do  Imparcial  de  Coimbra  era  d’ este  seu 
humilde  creado,  padre  Ricardo  Simões.  Sim;  o sr.  Delhm, 
antes  de  receber  a minha  carta,  de  7 de  maio,  ainda  hesi- 
tava: ora  lhe  parecia  que  sim  (Deus  lhe  perdoe),  ora  lhe 
parecia  que  não  (perdôe-lhe  Deus).  Vem-lhe,  porém,  do  ar 
á unha  a minha  carta,  e o homem,  depois  de  muito  com- 
parar 0 estylo  do  divertido  communicado  com  o estylo  de 
dezenas  e dezenas  de  cartas  minhas  e principalmente  com 
0 estylo  da  ultima,  de  7 do  mez  das  flores,  que  o obrigava 
a retirar  do  additamento  ás  suas  queridas — Noticias  de  Pe- 
nella — -aqnella  symphonia  de  abertura,  decide-se  pelo  sim 
(Deus  lhe  perdoe),  e publica  n’uma  papelêla  anonyma,  sem 
indicação  de  typogi'aphia,  completamente  irresponsável,  a 
mesma  symphonia,  cuja  lettra  eram  as  quatro  epistolas 
adoradas  (que  belleza  de  estylo!  aquillo  é que  é estylo!) 
que,  nesta  data,  vão  já  em  terceira  edição  (não  que  ellas 
realmente  merecem-no;  aquillo  é que  é estylo!),  e faz  lar- 
guissima  distribuição  d’ellas,  como  agora  no  Conimbricen- 
se  e no  Commercio  Portuguez,  para  me  despertar  a memó- 
ria— diz  este  fino  exemplar  de  mentecaptos ! . . Que  desfa- 
çatez! 
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A verdade  é,  que- foi  a este  primeiro  e inqualificável 
atrevimento — publicação  das  minhas  cartas  na  papelôta — 
que 'eu  levantei  a luva  que,  havia  mezes,  me  fòra  arre- 
messada rfuma  carta  — assignada:  De  V.  Ex^  reverente 
creado  Delfim  José  de  Oliveira,  e ainda  depois  nhima  praça 
publica,  n’um  tribunal  de  justiça,  no  meio  de  uma  multidão 
de  pessoas  de  todas  as  condições,  por  um  tal  sr.  Manuel 
Rodrigues  Pinto,  digno  sobrinho  do  sr.  Delfim  José.  Foi 
então^  para  corrigir  esse  atrevimento,  que  não  commette- 
ria  um  réles  sapateiro,  que  eu  publiquei  n’um  a[)penso  ao 
Conimbricense,  de  30  de  junho,  de  188G,  o escripto  he- 
diondo, como  lhe  chama  este  bohemio  da  republica  das 
lettras,  mútiiháo~--Esfrega  ao  correr  do  pelío. 

E a esta  justissima  clesaffronta,  que  por  actos  públi- 
cos e particulares  tinha  sido  provocada,  e á qual  não  res- 
pondeu «por  c[ue  estava  velho,  falto  de  vigor,  e o seu  pro- 
vocador (que  inversão  de  papeis!)  é um  ecclesiastico  valente)^ 
chama  elle  a minha  terceira  provocação! . . . 

Agora  note-se  que  a mais  forte  razão,  por  que  o sr. 
Delfim  José  de  Oliveira  não  respondeu,  foi  por  ser  o seu 
provocador  um  ecclesiastico  valente! 

Pelos  modos  o homem  não  teve  medo  da  penna  com 
que  lhe  rasguei  a epiderme  para  lhe  pôr  a nú  a muscula- 
tura rachitica  e perulenta;  teve  medo  do  hyssope!  Receou 
que  algum  movimento  da  minha  mão,  pouco  affeita  a,  por 
este  piedoso  meio,  curar  endemoninhados,  fosse  menos 
cauteloso  ou  ainda  tão  desastrado  que  lhe  esborrachasse 
0 rubro  nariz,  sem  lhe  tirar  o diabo  de  dentro  da  pelle, 
onde  surrateiramente  foi  aninhar-se,  com  a firme  tenção 
de  não  mais  se  desaniohar,  no  dia  em  que  de  um  cabo  de 
esquadra,  em  corpo  e alma,  se  lembraram  de  fazer  um 
insigne  archeolngo! 

Quem  havia  de  snppor  no  rnafarrico  esto  cego  amor  á 
pelle  dos  archeologos  insignes?! . . 

Senhor  Dom  Satanaz,  vade  retro! — Faça  favor  de  não 
se  metter  commigo;  repare  bem  que  eu  também  sou  ar- 
cheologo,  mas  não  é por  minha  culpa.  Além  d'isso,  eu  não 
sou  distiricto,  nem  eximio,  nem  insigne!  Foi  qiiasi  á força 
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que  me  levaram  a acceitar  esta  liomva,  que  nunca  imagi- 
nei nem  ainda  hoje  imagino  merecer.  Se  V.  infernal  se- 
nhoria precisa  de  testemunhas  fidedignas,  sem  sombra  de 
suspeita,  para  lhe  provar  que  lhe  fallo  com  o coração  nas 
mãos,  posso  dar-lh’as.  Respeite,  pois,  a minha  pobre  pel- 
le!  Anda  por  ahi  muito  archeologo  de  pé  fresco,  como  dizia 
0 Imparcial  de  Coimbra^  que  descobre  medalhões  em  bar- 
da, e não  sei  até  se  com  albarda,  e eu,  por  mim,  não 
descubro  nada,  não  descubro  mesmo  nada.  Vade  retro! 
Vade  retro! . . 

Fique,  pois,  entendendo,  que  o sr.  Delfim  José  de  Oli- 
veira, de  Penella,  não  respondeu  á — Esfrega  ao  correr  do 
pello — por  estar  velho,  falto  de  vigor  e principalmente  çé 
esta  a ultima  ratio)  por  ser  o seu  provocador  um  ecclesias- 
tico  valente. 

Oh!  que  se  elle  estivesse  no  tempo,  em  que  raposas, 
lebres,  coelhos,  perdizes,  toda  a bicharia  em  fim,  grossa 
ou  miuda,  de  dois  ou  quatro  pés,  andava  n’uma  fona  deante 
da  sua  terrivel  escopêta,  pobre  de  mim! . . que  já  agora  teria 
mordido  o pó  n’esta  arena  da  imprensa,  onde  o sr.  Delfim 
era  um  sanhúdo  Ferrabrazí  Oh!  que  se  elle  ainda  boje 
tivesse  0 vigor  que  possuía,  quando,  em  1867,  se  raspou 
de  Moçambique,  livrando-se,  quasi  por  milagre,  de  cahir 
nas  unhas  do  Bonga,  o que  seria  d’este  imsevo  padre  (edi- 
ção do  Conimbricense,  de  19  do  corrente),  d’este 
úco  valente  (edição  correcta  e augmentada  do  Commercio 
Portuguez,  de  23  do  dicto)!  Teria  a estas  horas  o bello 
nariz,  se  não  feito  n’uma  passa  de  figo,  pelo  menos  da  côr 
do  seu  (do  sr.  de  Oliveira),  rubro  como  um  bife,  prestes 
a cahir  na  grelha! 

Ora,  sempre  foi  bom  que  este  meu  estimável  patricio 
se  não  lembrasse  de  começar  a embirrar  commigo,  a to- 
mar une  de  ponta  senão  depois  de  velho  e falto  de  vigor. 

Bemdicto  seja  Deus,  que  faz  sempre  tudo  pelo  me- 
lhor! 

Estava,  pois,  o sr.  Delfim  José  de  Oliveira,  posto  em 
socegb,  de  seus  longos  annos  e mui  gordas  lettras  colhendo 
0 doce  fructo,  naquelle  engano  d’alma  lêdo  e cego,  que  a 


fortuna  não  deixa  durar  muito,  como  o experimentou  já  a 
desditosa  Ignez;  tinha  e!le  jurado  lá  para  os  seus  penates 
não  tornar  a abrir  o bico,  fazer-se  moita,  desde  que  man- 
dára  viajar  a celebre  papelêta;  porque  estava  velho  (ora, 
adeus!!),  falto  de  vigor  (luxo  de  linguagem!  o temivel 
caçador!),  e o seu  provocador  era  um  ecclesiastico  valen- 
te (pois  nos  que  têm  prosapias  de  valentes,  maxirne, 
sendo  padres,  é que  é dar  para  baixo!);  estava,  emfim, 
decidido,  por  mais  e maioCes  que  fossem  as  provocações, 
a não  responder. 

Mas  vá  lá  a gente  dizer:  pensarei  ámanhã,  como  penso 
hoje!.  . Não,  senhores;  a vontade  do  homem  é mais  incon- 
stante, e deixem  fallar  quem  falia,  que  a inconstante  vespa; 
maxirne,  *se,  como  esta,  tem  o mau  sestro  de  espetar  o 
ferrão. 

Veiu,  pois,  a quarta  provocação;  e o homem,  que  já 
então  não  estava  bem  posto  em  socego,  porque  os  calores 
do  S.  João  fazem  ás  vezes  ferver  até  o sangue  dos  velhos, 
zás!  trás!. . . E era  uma  vez  um  ecclesiastico  valente! 

Ainda  assim,  foi  chorando  lagrimas  de  sangue  que 
elle  tomou  a resolução  suprema  de  vir  restabelecer  a ver- 
dade dos  factos. 

Coitado!  Elle  bem  queria  que  o deixassem  estar  met- 
tido  em  copas,  entregue  aos  seus  trabalhos  litterarios,  pre- 
parando a sua  Memória,  já  annunciada,  ácerca  dos  meda- 
lhões que,  com  verdadeira  vista  de  archeologo,  poude 
descobrir,  em  1880,  no  velho  castello  de  Penella;  elle  bem 
queria  que  o deixassem  posto  em  socego  na  sua  toca, 
compietamente  segregado,  ou  melhor,  escorraçado  de  todas 
as  pessoas  que  na  sua  terra  põem  lenço  ao  pescoço  e usam 
sapatos  desde  pequenitos;  mas  não  o deixam!,  . . 

Que  diacho  de  mudança  se  operou  ha  pouco  tempo 
nos  ares  da  sua  querida  Penella! 

Durante  muitos  annos,  o sr.  Delfim  fartára-se  de  abo- 
canhar a reputação  dos  seus  [latricios,  quer  como  particu- 
lares, quer  como  funccionarios  públicos;  não  poupava  ec- 
clesiasticos  (e  sem  lhes  olhar  ao  vulto);  não  poupava  mé- 
dicos (e  sem  olhar  ás  sopas  que  em  casa  de  um  se  rega- 
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lou  de  comer);  não  poupava  pharmaceuticos  (e  sem  olhar 
ao  favoravel  corte  nos  preços  do  regimento);  não  pou- 
pava camaristas  (e  sem  olhar  a que  elles  sempre  faziam 
mais  e melhor  do  que  elle  fez);  não  poupava ....  não  pou- 
pava ninguém;  tudo  era  uma  malta  e no  meio  d’esta  mal- 
ta só  havia  um  Catão,  que  era  elle,  já  se  vê,  e um  Catão- 
sito,  que  era  cá  o amigo  padre  Ricardo  (certamente  porque 
ha  muitos  annos  residia  em  Coimbra).  Vae  se  não  quan- 
do, agora  que  elle  está  velho,  -falto  de  vigor,  em  fim  non 
ad  respondendum  paratus,  como  diria  aqui  um  seu  velho 
e leal  amigo,  em  cuja  casaca  tantas  vezes  lhe  ví  assen- 
tar a tesoira,  em  paga  dos  relevantes  serviços  que  elle 
e seu  sobrinho  lhe  devem,  apparece  um  padre  a fazer-lhe 
negaças,  a provocal-o,  l.%  2.®,  3.®  e 4."  vez! 

Á primeira  não  respondeu;  mas  quebrou  relações  com 
elle. 

Á segunda  não  respondeu;  enviou-lhe  as  suas  cartas 
para  lhe  despertar  a memória. 

Á terceira  não  respondeu  por  estar  velho  e falto  de 
vigor,  além  de  que  esta  negaça  era  feita  por  um  ecclesi as- 
tico  valente, 

Pois  quem  é tolo?  Quem  havia  de  cahir  na  esparrela 
de  metter-se  com  este  menino,  que  demais  a mais  se  apre- 
sentava de  brussa  em  punho,  com  cara  de  quem,  ao  mo- 
vimento menos  commodido  do  escovado,  não  duvidaria 
lançar  mão  da  almofaça  e levar  deante  d’ella  coiro  e ca- 
bello?  Eis  ahi  porque  elle  não  respondeu  á terceira  negaça 
— Esfrega  ao  correr  do  pello. 

Ora  agora  á quarta  negaça  quem  ha  de  conter-se, 
quem  ha  de? — Velho?.  . . Velhos  são  os  farrapos!  Falto 
de  vigor?.  . Para  Geraldos  não  ha  pavor!. . Deum  de  deo! 
disse  elle,  emfim,  por  o ter  ouvido  em  occa&iões  criticas; 
Deum  de  deo! . . 

E assestando  os  oculos,  que  pareciam  despedir  faiscas 
de  mal  reprimida  cólera,  e empunhando  a penna  rutilante 
dos  seus  tempos  de  mocidade  e vigor,  de  olho  sempre  no 
seu  Roquette,  a penna  em  motu  continuo  da  mão  para  a 
orelha  ou  para  os  dentes,  e da  orelha  ou  dentes  para  a 
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mao,  botaudi;>  préviaiiieale  mn  vixbo  á'o\\io  Bordadagua 
para  ver  se  escrevia  debaixo  de  bom  oti  mau  signo,  eil-o 
á sua  banca,  a malucar,  a parafusar,  e a penna — fru^ 
fru,  fru — sobre  o papel,  a lavrar,  a riscar  e a borrar  para 
enfdeirar  meia  duzia  de  linbas,  que  possam  prefaciar  as 
taes  minhas  cartas,  com  as  quaes  segunda  vez  deseja  vir 
a publico  restabelecer  a verdade  dos  factos,  nas  columnas 
do  Conmhricense.  E esta  a segunda  edição,  revista  e au- 
gmentada  em  dia  de  S.  João  de  junho). 

Mas  0 honrado  redactor  do  Conimbricense  tinha  então 
muitas  coisas  importantes  para  encher  as  columnas  do  seu 
jornal,  e elle  resigna-se  a esperar  desde  o dia  24  de  junho 
até  ao  dia  15  ou  16  de  julho.  Perdida  a esperança  de 
restabelecer  a verdade  dos  factos  no  Conimbricense,  não 
obstante  o bom  empenho  que  para  isso  mettêra,  torna  a 
sentar-se  á sua  banca,  Roqiiette  á direita,  Bordadagua  á 
esquerda  (é  esta  a disposição  da  sua  livraria),  encavalva 
novamente  os  oculos,  empunha  de  novo  a penna  rutilante, 
e eil-o  outra  vez  a malucar,  a parafusar,  e a penna — fru, 
fru,  fru — a encarreirar,  a riscar,  a borrar  meia  duzia  de 
linhas,  que  tem  a ousadia  de  mandar  para — O Coinmer- 
cio  Portiigiiez—,  que  ainda  até  ao  dia  23  de  julho  se  con- 
servava limpo  das  suas  falsidades,  sandices  e impudên- 
cias!. . . 

E aqui  para  nós,  que  ninguém  nos  ouça,  sr.  Re- 
dactor; não  sei  que  nympha  Egeria  me  segréda  ao  ou- 
vido, que  n’este  novo  prologo  á terceira  edição  das  minhas 
cartas,  nas  columnas  do  seu  jornal,  andou  a mão  de  um 
ecclesiastico  valente,  ahi  das  vizinhanças,  cuja  boa  fé  o sr. 
Delíim  José  de  Oliveira  estará  explorando,  como  explorou 
em  tempo  a d’este  seu  creado — que,  diga  se  a verdade,  é 
ecclesiastico,  mas  não  presume  í\q  valente — e a do  respei- 
tável e illustrado  ancião,  muito  digno  presidente  da  Beal 
Associação  dos  Architeclos  e Archeologos  Portuguezes,  O 
tempo  dirá  se  me  engano. 

Ao  honrado  redactor  do  Conimbricense  já  eu  pedi  des- 
culpa de  lhe  haver  mettido  em  casa  um  importuno,  como 
homem  de  altos  merecimentos:  errei,  confesso  o meu  erro. 
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Ao  honrado  presidente  da  Real  Associação  não  tenho 
que  pedir  desculpa,  porque  não  fui  eu  que  mandei  o sr.  Del- 
íim  a sua  casa,  carregado  com  os  fructos  do  meu  trabalho 
para  o illudir;  com  relação  ao  ecclesiastico  valente,  da 
cidade  invicta,  que  é um  trabalhador  indefesso  e um  escri- 
ptor  benemerito,  que  muito  respeito,  direi  sómente,  que 
ainda  até  hoje  ninguém  se  metteu  com  este  archeologo 
penellense,  que  não  levasse  para  seu  tabaco,  depois  de  ser 
bem  sugado  e bem  logrado;  e se  os  sugados  e logrados 
são  ecclesiasticos  valentes,  esses  então,  coitados,  são  ver- 
dadeiros martyres.  Adeante. 

O sr.  Delfim  è que  nos  vae  agora  dizer,  tim  tim  por 
tim  tim,  0 que  elle  chama  a minha  quarta  provocação:  «No 
Boletim  da  Real  Associg^ção  dos  Architectos  civis  e Archeo- 
logos  Portuguezes,  tomo  V,  n."^  7,  pag.  107  (vejam  bem  os 
leitores,  não  se  enganem  no  tom.,  ou  pag.;  olhem  que  é 
no  tomo  V,  n.°  7,  pag.  107),  publicado  em  junho  ultimo, 
vem  um  novo  mimo  (que  não  é verdadeiro)  do  sr.  padre 
Ricardo  Simões  — ainda  ácerca  das  pobres  — Noticias  de 
Penella.  É esta  a quarta  provocação.» 

Ora  0 publico,  a quem  o homem  se  dirige  bem  póde 
desculpal-o,  se  elle  não  poude  aguentar,  posto  em  socego, 
os  acicates  (tenha  paciência  o sr.  Delfim,  se  a urbanidade 
antiga,  que  se  via  nos  meus  escriptos- — referia-se  certa- 
mente ás  minhas  cartas — desappareceu  de  vez  quando 
fallo  do  primeiro  sacripanta  que  até  hoje  pretendeu  enxo- 
valhar-me; tenha  paciência,  que  eu  estava  muito  bem  ca- 
lado, não  obstante  as  offensas  já  recebidas,  quando  com- 
metteu  o desacato  de  me  atirar  á cara  com  as  minhas 
cartas  impressas  para  me  despertar  a memória,  como  diz 
em  tom  picaresco,  para  eu  agora  me  envergonhar  de  as 
ter  escripto,  e dirigido  a um  homem,  que  na  minha  inge- 
nuidade, verdadeiramente  lorpa,  julgava  um  perfeito  cava- 
lheiro, e que  depois  me  sahiu  um  ignóbil  alicantineiro); 
ora  0 publico  bem  póde  desculpar  o sr.  de  Oliveira,  repito, 
se  elle  não  poude  aguentar,  posto  em  socego,  os  acica- 
tes, que  tive  o desassombro  de  lhe  enterrar  no  Boletim 
tal,  tom.  tal,  n.’’  tal,  pag.  tal,  nhim  pobre  escripto  que  alli 
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publiquei  e que  ha  pouco  reeditei  em  íblhe lo,  devendo  ser  o 
primeiro  de  uma  serie,  já  annunciada.  Tem  desculpa  o sr. 
Delfim. 

Pois  elle  que  foi  recebido  de  uma  maneira  tão  solemne, 
no  meio  de  tão  calorosos  discursos  e applausos,  iTiima  ses- 
são magna  da  Real  Associação  dos  Archicectos  e Ardieolo- 
(jos^Portuguezes,  sendo  por  essa  occasião  pronunciados 
vários  discursos  (se  nisto  ha  exagero,  a culpa  é do  in- 
formador, 0 elogiado)  pelos  membros  mais  distinctos  de 
aquella  Real  Associação,  chegando  até  a haver  quem,  na 
referida  sessão,  julgando  em  sua  boa  fé  ter  deante  de  si, 
na  pessoa  do  novo  socio,  um  homem  de  algum  mereci- 
mento scientiíico  ou  litterario,  emfim,  julgando  ter  deante 
de  si  0 auctor  das  Noticias  de  Penella,  se  lembrasse  de 
propôr  que  lhe  fosse  conferida  uma  medalha  de  prata, 
como  prémio  para  elle  e incentivo  para  os  outros;  pois  um 
homem  d’esta  marca  havia  de  ficar  calado  depois  de  uma 
tal  acicatada  no  proprio  Roletim  da  Real  Associação? 

Não  podia,  não  devia  ser. 

Que  elle  não  respondesse,  que  elle  estivesse  posto  em 
socêgo,  mudo  e quêdo,  como  um  penêdo,  que  elle  se  calas- 
se, emfim,  na  tal  sessão  magna,  abanando  apenas  com  a 
cabeça  (abanar  com  outra  coisa  seria  o cabo  da  cortezia), 
quando  pescava  alguma  palavra,  referente  à sua  pessoa — 
porque  o mais  era  grego — vade;  podia  isso  explicar-se  pela 
atrapalhação  do  momento;  elle  não  estava  habituado  a taes 
solemnidades;  Deus  sabe  o que  lhe  custaria  suster  as  la- 
grimas, não  desatar  a chorar,  como  creancinha  bisonha, 
quando,  fora  das  vistas  da  ama,  se  ve  entre  gente  que 
nunca  a beijou.  Além  d’isso,  uma  coisa  é ser  sabio  e fa- 
cundo ao  borralho,  entre  familia  e creadagem  de  olho  ar- 
regalado, e outra  coisa  é saber  mostrar,  perante  uma 
assembléa  de  homens  illustrados  o ponto  da  cara,  onde 
avulta  0 nariz.  Sim,  eis  ahi,  [irovavelmente,  porque  o sr. 
Delfim,  quando,  naquella  sessão,  se  viu  alvo  de  tantas  at- 
tenções  e respeitos,  se  ficou  mellido  em  cópas,  não  respon- 
deu; SC  0 illnstre  archeologo  não  deitou  a fugir  jiela  porta 
lura,  foi  talvez  com  receio  de  esmigalhar  cnm  a cabeça 


alguma  das  coluumas  do  velho  templo  de  Nuiio  Alvares 
Pereira. 

Como  bom  arcbeologo,  que  é,  tem  grande  apego  a 
cohimnas  e medalhões  antigos. 

Mas  agora  não  se  traíava  de  fallar  perante  uma  as- 
sembléa  de  homens  sábios  e respeitáveis;  o publico  é,  sem 
duvida  nenhuma,  muito  sabio  e muito  respeitável;  mas 
quando  a gente  tem  (]uatro  solidas  paredes  (as  paredes  da 
morada  do  sr.  Delfim  são  muito  solidas)  a defendel-o  das 
vistas  sabias  e respeitáveis  do  publico,  póde,  sem  grande 
atrapalhação,  uma  vez  que  lhe  dêem  tempo,  alinhavar 
quatro  baboseiras  e atiral-as  depois  para  debaixo  de  um  pre- 
lo, tendo  sempre  o cuidado  de  as  submetter  ao  exame  e cor- 
recção  e.  . . de  algum  ecdesíastico  valente;  por  tanto — ■ 
Denm  de  deo!  toca  a rabiscar;  sempre  ha  de  haver  algum 
papalvo  que  me  tome  a serio;  quem  diabo  me  conhece, 
fóra  de  Penella? — 

Em  todo  0 caso,  o que  o sr.  Delfim  não  devia  era  es- 
quecer-se do  velho  rifão: — onde  se  dão  ahi  se  levam. 

Em  vez  de  vir  arengar  no  Conimbricense  e no  Com- 
mercio  Portuguez,  devia  arengar  no  Boletim  da  Real  As~ 
sociação. 

Se  0 sr.  Delfim,  para  restabelecer  a verdade  dos  factos, 
viesse  narrar,  tim  lim  por  tim  tim,  a historia  das  Noticias 
de  Penella,  a paginas  tantas  do  Boletim  ! . . 

Porque  não  fez  isso,  sr.  Delfim?  Porque  não  contou  a 
historia  no  Boletim?  soa  longe  aquelle  clarim! . . . Mas  se 
ao  sr.  Delfim  parece  coisa  frivola  contar  essa  historia,  tim 
tim  por  tim  tim,  nas  paginas  do  Boletim,  que  é um  clarim, 
que  se  ouve  em  Berlim,  não  conte.  A historia  dos  meda- 
lhões, ou  melhor,  a ynemoria,  annunciada  nas  paginas  do 
mesmo,  ácerca  dos  medalhões  do  castello  de  Penella,  é que 
de  maneira  nenhuma  o sr.  de  Oliveira  deve  deixar  de  pu- 
blicar no  Boletim  ou  fora  do  Boletim.  Que  mande  de  vez 
em  quando  um  dóce  ao  ecdesíastico  valente  da  cidade  invi- 
cta, que  pelos  modos  agora  me  substitue  (ha  de  tirar-lhe 
bom  proveito!)  para  o levar  a prestar-lhe  algum  auxilio 
— na  própria  occasião  — c a[q)arcça  a memória;  [lorque 


cio  l^orto  a Berlim  se  espera  por  ella  nas  paginas  do  üo- 
letim. 

Bublicjue  elle  a memória  e verá  se  então  apanha  ou 
não  a medalha  de  prata. 

Vamos  agora  analyzar  o ultimo  bocadinho,  já  acima 
transcripto,  do  aranzel  em  que  o sr.  Delfim  encabeçou  as 
minhas  quatro  cai  tas  laudalorias  e a passagem  do  meu 
escripto — O Foral  de  Penella — que  obrigou,  muito  contra 
sua  vontade,  este  archeoiogo  cruma  íiga,  apesar  de  velho, 
falto  de  vigor,  etc.,  a desembestar  no  Conimbricense  e no 
Comrnercio  Portuguez  contra  a pobre  e inoffensiva  creatu- 
ra,  que  agora  se  vê  necessitada  de  gastar  tanta  cèra  com 
um  defuncto  tão  desamparado,  que  por  milagre  apparecerá 
alma  caridosa,  que  lhe  ale  o queixo.  Para  a mortalha  ain- 
da elle  tem,  apesar  da  dinheirama  dispendida  no  prélo, 
a moer  os  fructos  do  meu  trabalho,  desde  1879;  anno  em 
que  escreveu  o lindo  prologo  do  seu  folheto — A Província 
de  Moçambique  e o Bonga. 

Diz,  pois,  0 nosso  illustre  consocio:  «No  Boletim  tal, 
tom.  tal,  n."  taL  pag.  (vide  acima),  vem  publicado  um  novo 
7nimo  (já  se  vê  que  o homem  gostou!  Pois,  meu  velho, 
não  era  para  o seu  dente;  era  para  os  meus  dignos  con- 
socios  e mais  pessoas  illustradas  e de  bem,  que  eu  publi- 
cava 0 tal  mÍ7iw)  vem  publicado  um  novo  mimo — a repe- 
tição ê minha — (([ue  não  é verdadeiro)  do  sr.  padre  Ri- 
cardo Simões.» 

Aqueüc  restricção  do  parenthese— não  é verdadei- 
ro— ê impagavel!  Quer  o homem  dizer  na  sua  — isto  ê. 
elle  não  quer  dizer,  mas  escapa-lhe,  desastradamente,  da 
mioleira  para  os  bicos  da  penna  — (juer  dizer  o homem: 
os  outros  mimos,  mais  velhitos,  do  sr.  [ladre  Ricardo— -as 
sobredictas  provocações — são  verdadeiros;  custa-me  a con- 
fessal-o,  mas  a tarracha  vae  a[)ertando,  não  ha  remedio 
senão  ir  confessando;  ora  agora  este,  o novo  mimo  do  Bo- 
letim, isso,  tenha  lá  mão,  seu  jiadre!  Não  queira  tudo  de 
uma  assentada;  (jue  o velhote  ainda  cá  está,  (jue  o velho- 
te ainda  cá  está!— Que  réles  comediante! 

Alegre-se  o aiict'ir  do  c-mimiinicado  do  imparcial  de 


Coimbra  — priaieiro  mimo  — que  tão  feia  catadura  fez  to- 
mar ao  nosso  amigo  de  Peniche,  o sr.  Delphim  José  de 
Oliveira ! Elle  já  não  acha  o estylo  pouco  decente;  póde  con- 
tinuar, e nunca  as  mãos  lhe  doam,  se  deseja  que  o homem, 
mais  dia  menos  dia  lhe  entre  pela  porta  dentro  a pedir 
cavaco  e manilha;  porque,  a iiiial,  com  rapazes  é que  se 
elle  quer.  É um  pandego,  pode  acreditar;  pois  não  foi  isso 
0 que  elle  fez  já  d’outra  vez?  O que  elle  não  quer,  por 
caso  nenhum  d’esta  vida,  é que  no  Boletim  da  Real  Asso- 
ciação se  venha  debicar  com  a sua  importante  pessoa;  o 
mais,  á vontade,  que  o velhote  já  cá  não  está,  que  o ve- 
lhote já  cá  não  está!  Que  réies  comediante! 

Continuemos  a transcripção.  Diz  ella  que  aquelle  novo 
mimo  (que  não  é verdadeiro)  é «ainda  ácerca  das  pobres 
Noticias  de  Penellay>  e que  «é  esta  a quarta  provocação.» 

Ora  0 que  diz  o tal  Boletim,  tom.  tal,  n.”  tal,  folhas 
tantas?  Vão  vêl-o. 

Não  transcreverei,  porem,  do  Boletim,  mas  do  Com- 
mercio  Portuguez,  para  que  se  vejam  as  passagens,  onde 
0 sr.  DelOm  fez— reparos — e que  por  isso  sublinhou. 

É claro  que  todas  as  passagens,  sublinhadas  e repa- 
radas, representam  outras  tantas  inexactidões  ou  falsida- 
des (novo  mimo  enfeitado  com  algumas  inexactidões,  diz  elle 
no  Conimbricense , de  19  do  corrente); — novo  mimo  {c[ue 
não  é verdadeiro,  diz  elle  no  Commercio  Portuguez,  de 
23  do  mesmo). 

O sr.  de  Oliveira  limita-se  a sublinhar  e a reparar,  sem 
dizer  por  que  sublinha  e repara.  Seria  esquecimento?  isso 
sim! . . . . E porque  para  explicar  os  seus  reparos,  lá  es- 
tão as  minhas  cartas,  principalmente  a terceira,  que  eu 
lhe  dirigi,  depois  de  publicado  o livro,  e que  tem  este  lin- 
do fecho:  ((Noto  umas  pequenas  incorrecções  aqui  e álem. 
Logo  no  principio  do  art.  por  exemplo,  Gastello  de  Pe- 
NELLA,  a virgida  levou  seu  quinau  e de  um  padrasto  fize- 
ram-me um  padrão.  Noutras  partes  o amigo  applicou  a 
tesoura;  fez  bem,  do  mal  o menos.  As  Mouras  encantadas, 
respeitou-as  dos  pés  até  á ponta  dos  cabellos;  olhou  ao  sexo.» 
Queria  eu  dizer  ao  sr.  Delfim  auctor:-—k  revisão  do  livro 


está  mesmo,  como  a sua  cara!  Logo  no  primeiro  artigo  — 
Castello  de  Penella~\océ  e o tal  sujeito,  que  por  nome 
não  perca,  e a quem  em  Lisboa  se  entregou  em  corpo  e 
alma,  me  estragaram  tudo;  a virgula  levou  quinau,  e até 
me  aflnfaram  a um  padrasto,  apesar  de  velho.  No  resto 
do  livro,  do  qual  não  serão  minhas  bem  200  paginas,  como 
você  diz,  na  sua  estimada  de  21  de  Novembro  corrente, 
mas  pouco  menos,  também  você  e o tal  se  regalaram  de 
fazer  trampolinas.  Ora  alii  está  para  que  eu  tive  tanto  tra- 
balho! Valha-o  Deus!  As  Mouras  encantadas  é que  escapa- 
ram sem  arrebique  de  sua  casa,  sem  dentada  e sem  fer- 
roada. Não  sei  como  tal ! . . —Era  isto  o que  queria  dizer 
0 fecho  da  carta;  mas  o auctor  das  Noticias  de  Penella  é 
tão  pobre  de  miolo,  que  não  percebeu ! 

Venha  de  lá  a tal  provocação  do  Boletim,  como  o sr. 
de  Oliveira  a reproduziu  no  Commercio  Portuguez,  menos 
os  parentheses,  que  intercalarei  para  mais  facil  intelligen- 
cia  dos  sublinhados.  Eil-a:  «Em  1884  publicou-se  um  li- 
vro— Noticias  de  Penella — onde  se  repetem  todas  estas  ine- 
xactidões  (não  diz  a que  inexactidões  se  refere  o meu  es- 
cripto,  mas  faz  já  um  reparo  e por  isso  sublinha).» 

«Esta  publicação,  que,  por  motivos  ponderosos,  não 
qiiizemos  subscrever  (novo  reparo  do  homem),  cornprehen- 
de  grande  quantidade  (aqui  é que  elle  faz  um  reparo  le- 
vado da  bréca;  por  pouco  não  dá  com  as  canastras  em  ter- 
ra!) de  escriptos  nossos  (diz  o prologo  que  dêmos  escla- 
recimentos importantes),  uns  reproduzidos  quasi  fielmen- 
te,  outros  completamente  mutilados  ou  adulterados  (máu! 
elle  tornou  a reparar  e a sublinhar!  saltar-lhe-hia  aos  pés 
algum  lagarto?)  de  envolta  com  innumeros  apontamentos 
históricos,  Iranscripções  d’actas  camararias,  etc.;  quasi 
tudo,  porém,  conservamos  (adeus!  lá  vem  outro  reparo!  e 
de  tal  jaez  que  lhe  cahiram  as  cangalhas,  e em  vez  de 
conservávamos,  como  está  no  Boletim,  borrou  o papel  e 
pòz  conservamos)  ainda  sem  a devida  coordenação  e de- 
morado exame,  a que  devia  ser  submettido.  antes  de  sahir 
a lume.  Eram  materiacs  accumuíados  desde  ha  muitos  an- 
nos  fSanto  Breve  de  Marca!  este  reparo  agora  é que  foi 


muito  grande!  tudo  sublinhado,  tudo  sublinhado!  Até  pôz 
ha — que  se  não  lobriga  no  Boletim!  Já  se  vê  que  tem  a 
manha  na  pelle:  por  este  crescendo  dentro  em  pouco  não 
haverá  calção  que  se  aguente!)  e que  representavam  al- 
gum trabalho,  por  certo  digno  de  melhor  sorte.  Pela  im- 
propriedade da  occasião  e do  logar,  nos  abstemos  de  his- 
toriar aqui  as  peripécias  que  precederam  e acompanharam 
esta  publicação  (safa!  que  este  reparo  também  foi  de  arre- 
piar 0 cabelIo!)E  cujo  resultado  lamentamos  (aqui  ago- 
ra, mesmo  no  fim  da  corrida,  é que  houve  um  reparo  im- 
menso ! Não  tem  que  ver,  tem  a manha  na  pelle.  Ai ! do 
calção  que  não  tiver  vigor  no  joelho!)» 

E depois  de  transcrever  este  innocente  trecho  do  meu 
humilde  trabalho  — O Foral  de  Peíiella  — e depois  de  no- 
vamente, ad  mwíe/am— repetir — Boletim  tal,  tomo  tal,n.® 
tab  pag.  t.il,  accrescenta:  Sublinhei  as  palavras  que  me 

mereceram  reparo  y> , 

E 0 melhor  é,  que  elle  faz  todos  aquelles  reparos,  e fi- 
ca-se muito  ancho,  como  quem  acaba  de  dar,  na  predile- 
cta  manilha,  que  é jogo  de  facada,  um  geral  em  copas  ao 
parceiro  padre  Ricardo,  que  ha  muitos  annos  reside  em 
Coimbra,  e também  aos  parceiros  que  residem  em  Lisboa 
e por  todo  esse  mundo  de  Christo,  a começar  pelo  respei' 
tavel  ancião  que  o fez  archeologo,  depois  de  o ter  feito 
architecto  civil,  e a seguir  pelo  madraço,  que  ha  tanto  tem- 
po foi  encarregado  de  presidir  á cominissão,  nomeada  na 
tal  assembleia  magna,  para  emittir  o seu  parecer  sobre  o 
merecimento  do  livro  — Noticias  de  Penella — a fim  de  de- 
cidir se  sim  ou  não  havia  de  conferir-se  a medalha  de 
prata  ao  seu  illustrado  aiictor,  e que  até  hoje  ainda  não 
deu  signal  de  si ! . . . 

Podéra!  Não  que  o abalisado  auctor  do  formosissimo 
livro — Monumentos  de  Portugal— iQm  muita  coisa  util  e sé- 
ria de  que  se  occupe. 

Quando  apparecer  a promettida  historia  das  Noticias 
de  Penella,  que  ha  de  ser  curta  para  que  possa  ler-se  de 
um  folego,  e que,  se  Deus  quizer,  virá  a lume  em  breve 
trechOj  simplesmente  como  cominentario  e demonstração 
do  que  tenho  asseverado,  talvez  o tal  madraço  venha  a 


accordar;  não  para  decidir  se  ha  de  ou  não  conceder-se 
medalha  de  prata  ao  auctor,  mas  para  ver,  ainda  melhor 
do  que  jà  vê  hoje,  como  o respeitável  presidente  e com 
este  0 illuslre  secretario  e mais  dignos  socios  da  Real  .4s- 
sociação  dos  Architectos  civis  e Archeologos  Porfnguezes  fo- 
ram indignamente  logrados  e ludibriados  por  um  charlatão, 
que  se  chama  Delfim  José  de  Oliveira,  de  Penella. 

Fico-me  por  aqui,  sr.  Redactor  do  Commercio  Porlu- 
gmz,  porque  não  quero  abusar  da  sua  muita  bondade. 

Demais,  o dia  das  misericórdias  para  este  desgraçado 
ainda  não  chegou;  mas  a trombeta  do  juizo  final  já  annun- 
dou  0 seu  terrivel  advento  nas  columnas  do  Cordmbricen- 
se,  de  23  de  julho  corrente.  Pouco  viverá  quem  não  vir 
estatelado  e escalpellado  sobre  o branco  mármore  da  cri- 
tica, severa  sim,  mas  de  todo  o ponío  justa,  este  hohemio 
ílas  lettras,  que,  em  julho  de  1886,  sem  a mais  leve  som- 
bra de  provocação  da  minha  parte,  commetteu  a desafo- 
rada ousadia  de  suspender  das  nojentas  garras  de  um 
avejão-papelêta,  umas  cartas  minhas,  escriptas  ao  correr 
ila  penna,  sob  a quente  inspiração  da  mais  sancta  e mais 
desinteressada  amizade,  para  arremessal-as,  contra  o meu 
consentimento,  aos  ventos  da  publicidade,  com  o teimoso 
e malévolo  intuito  de  me  obrigar  a dizer  em  publico,  de- 
pois de  se  haver  declarado  meu  inimigo,  por  factos  inde- 
corosos e por  documento  escripto,  o que  eu  lhe  dizia, 
tjuaiido,  cego  pela  amizade,  trabalhava  noite  e dia  para  o 
exaltar  e impôr  ao  respeito  e consideração  de  todos  os 
homens  illustrados,  porque  o julgava  um  cavalheiro  e amigo 
lealissimo.  Também  errei  neste  ponto,  como  diz  ter  errado 
n’outro,  aliás  menos  importante,  o sr.  Delfim  José  de  Oli- 
veira; por  isso,  cheio  de  vergonha  — o que  não  succe- 
de  a muitos  por  não  saberem  o que  seja — confesso  o meu 
erro. 

Ainda  duas  palavras  para  terminar.  Eu  sei  muito  bem 
que,  depois  de  o sr.  Delfim  José  de  Oliveira  confessar 
ifescaradissimamenle  que  publicou  as  minhas  cartas  para 
me  despertar  a memória,  podia  couvidal-o  a responder 
pelo  seu  atrevimento  n’urn  tribunal  de  justiça;  como  sei, 
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porém,  que  este  pedante  gosta  de  botar  fígura,  pareceu- 
me  que  lhe  faria  maior  obséquio  sentando-o  no  mocho  do 
tribunal  da  Imprensa,  do  que  exhibindo-o  ás  vistas  de  meia 
duzia  de  curiosos,  amezendado  no  modesto  mocho  d’a- 
queiroutro  trihunal,  para  responder  em  policia  correccio- 
nal.  Além  d’isto*o  sr.  Delfim  é um  insigne  archeofogo  e 
eu,  francamente  o digo,  envergonhar-me-hia  de  ver  ura 
tão  estimável  collega,  fazendo  a réles  figura  de  um  des- 
prezível gatuno.  Eis  os  grandes  motivos  da  preferencia. 

De  V.  Ex.* 

cr.®  mt.®  att.®  e vend.°" 

Coimbra,  30  de  julho  de  1887. 


